 



	

	 

	



	

		

			Editado pela Harlequin Ibérica.


			Uma divisão da HarperCollins Ibérica, S.A.


			Avenida de Burgos, 8B


			28036 Madrid




			© 2024 Harlequin Ibérica, uma divisão da HarperCollins Ibérica, S.A.


			N.º 145 - março 2024




			© 2010 Susanne James


			Escrito na alma


			Título original: Buttoned-Up Secretary, British Boss


			Publicado originalmente pela Harlequin Enterprises, Ltd.




			© 2011 Maisey Yates


			Noivos de papel


			Título original: Marriage Made on Paper


			Publicado originalmente pela Harlequin Enterprises, Ltd.


			Estes títulos foram publicados originalmente em português em 2012




			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização da Harlequin Books, S.A.


			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos comerciais, acontecimentos ou situações são pura coincidência.


			® Harlequin e logótipo Harlequin são marcas registadas pertencentes à Harlequin Enterprises Limited.


			® e ™ são marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e pelas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.


			Imagem da capa utilizada com a permissão da Dreamstime.com




			ISBN: 978-84-1180-780-7


		


	 



	

	 

	



	
		CAPÍTULO 1


		Sabrina atravessou aquelas ruas desconhecidas com o coração acelerado. Se não fosse pelo dinheiro que ofereciam por aquele emprego, nunca se teria candidatado. Mas a situação em que se encontrava naquele momento, não lhe dava escolha.

		A maioria das casas naquela parte do norte de Londres era bastante grande, observou Sabrina, embora também um pouco descuidada. Quando chegou à que procurava, no número treze da rua, percebeu que era diferente das outras. Era de esperar, tendo em conta quem vivia ali. A porta principal estava pintada de azul. A sua maçaneta de bronze reluzia impecável sob a manhã ensolarada de setembro.

		Sabrina tocou uma vez à campainha e esperou, tentando imaginar que aspeto teria o seu possível chefe, o escritor famoso. É óbvio, vira as suas fotografias nos jornais, mas perguntava-se como seria em carne e osso.

		De repente, o homem em questão abriu a porta. Sabrina reconheceu-o imediatamente. Devia ter cerca de quarenta anos. O cabelo, escuro e despenteado, começara a ficar grisalho nas têmporas e o seu rosto atraente tinha algumas rugas. Os seus olhos pretos e penetrantes observaram-na com grande intensidade. Observou-a com um ar sério.

		– Ah… És Sabrina Gold? – perguntou ele e, quando ela sorriu, assentindo, acrescentou: – Sou Alexander McDonald. Entra. Encontraste a casa sem problemas… é óbvio.

		O seu tom de voz era formal e forte. Sabrina não conseguiu evitar sentir-se um pouco impressionada enquanto a guiava pelas escadas até ao primeiro andar. Ao segui-lo, admirou o seu corpo atlético e masculino. Sem dúvida, devia fazer exercício diariamente, pensou.

		Percebendo que mal abrira a boca desde a sua chegada, Sabrina pigarreou.

		– A verdade é que não conhecia esta parte da cidade. Mas não me custou encontrar a casa. E o passeio desde o metro foi bastante agradável, sobretudo, com este sol.

		Alexander virou cabeça para olhar para ela, contente com a primeira impressão que a rapariga lhe causara. Vestia calças de ganga e uma t-shirt creme. Tinha o cabelo comprido e preso e um rosto bastante normal, sem maquilhagem. Mas tinha uns olhos verdes enormes e expressivos, com uma forma amendoada atraente.

		Quando chegaram ao primeiro andar, Alexander abriu uma porta e convidou-a a entrar à frente dele. Quando ela passou, sentiu o seu cheiro, um perfume suave. Muito bem, pensou ele. Não gostava das mulheres que se banhavam em essências densas. E, já que a sua assistente pessoal devia partilhar o espaço com ele durante várias horas por dia nos próximos meses, era indispensável que a sua companhia fosse suportável. A menina Gold já era a sexta aspirante que entrevistava, pensou. Ou a sétima? Perdera a conta.

		Sabrina olhou à sua volta. Era uma divisão grande, com tetos altos e janelas grandes que permitiam que a luz chegasse a todos os cantos. Um tapete persa cobria boa parte do chão de madeira de carvalho e as paredes estavam cheias de prateleiras com livros. Uma mesa de mogno gigantesca, cheia de coisas, ocupava a maior parte do espaço. Tinha um computador, um telefone e pilhas de papéis. Ao seu lado, havia outra mesa mais pequena com outro computador… Sem dúvida, era o lugar reservado para a sua assistente pessoal. Também havia algumas cadeiras e uma chaise longue de veludo castanho com várias almofadas.

		Alexander puxou uma cadeira.

		– Senta-te… Sabrina – convidou ele, esforçando-se para recordar o seu nome. Sentou-se atrás da sua secretária.

		Fazendo o que lhe dizia, Sabrina olhou para ele nos olhos, recordando-se a razão que a levara ali. Precisava daquele emprego e, sobretudo, do seu salário generoso. E consegui-lo-ia, se a sorte estivesse do seu lado.

		Alexander foi direto à questão.

		– Vejo que és licenciada em psicologia – indicou ele, baixando o olhar para o curriculum. – Tens a certeza de que queres este emprego? Achas que consegues… envolver-te? – quis saber, esboçando um sorriso fugaz.

		A sua pergunta surpreendeu Sabrina. Mas decidiu ser sincera na sua resposta e acabar o quanto antes.

		– Penso que o que quer saber é porque não uso a minha licenciatura para conseguir um emprego – indicou ela. – A resposta é que, com esta crise, é difícil encontrar algo decente na minha área. Despediram-me no ano passado, juntamente com muitos outros desafortunados. A razão é que era demasiado qualificada e não podiam pagar-me de acordo com isso… Eu não quis aceitar o emprego, bastante mau, que me ofereceram em vez do meu – explicou ela e, depois de um momento, acrescentou: – O salário que, segundo a agência, oferece pelo emprego encorajou-me a candidatar-me – confessou e engoliu em seco, percebendo que não devia ter dito aquilo, pois parecia uma avara. – Não é que queira o dinheiro – tentou particularizar, em voz baixa. – Preciso dele. E decidi que tenho de me esforçar para o conseguir – esclareceu, pensando na casa nova que tinham acabado de comprar, depois de terem vivido anos numa casa arrendada.

		Alexander fez uma pausa, reparando no rubor das faces dela, enternecido pelas suas palavras. Apreciava a honestidade numa mulher… e em qualquer pessoa. E ela fora sincera, possivelmente de forma um pouco ingénua. Podia ter inventado qualquer desculpa sobre querer experimentar uma coisa diferente ou algo parecido. Ele baixou o olhar para o curriculum outra vez.

		– Vejo que tens todos os conhecimentos empresariais de que preciso e que sabes mexer no computador – comentou ele. – Isso é um requisito essencial, pois a informática e eu não costumamos dar-nos muito bem. Regra geral, basta-me ter um caderno e uma caneta, mas, infelizmente, o meu agente e o meu editor querem que trabalhe num suporte informático… e mais legível.

		Pressentindo que a entrevista estava a correr bem, Sabrina relaxou um pouco.

		– Sei mexer em quase todos os aparelhos de escritório, senhor McDonald, embora gostasse de ter uma ideia mais precisa do que quer que faça.

		Houve um silêncio. Sabrina baixou o olhar para o tapete, esperando uma resposta.

		– És casada? – perguntou ele, olhando para ela nos olhos. – Tens filhos?

		– Não sou casada – respondeu ela. – Vivo com a minha irmã. Vivemos sozinhas. E no ano passado decidimos… comprar uma casa, que não quero perder.

		Alexander assentiu.

		– A tua irmã trabalha?

		Sabrina desviou o olhar um instante.

		– Bom… não sempre. Sempre foi um pouco frágil e sucumbe aos contratempos. Quando se sente bem, dá aulas de aeróbica e de dança – explicou ela e engoliu em seco. Não ia contar ao senhor McDonald que a sua irmã era uma excelente cantora e bailarina e que fizera audições duas vezes para o irmão dele, sem êxito.

		Alexander estivera a observá-la com atenção enquanto falava, percebendo as expressões fugazes que delatavam os seus pensamentos. Levantou-se na cadeira, de repente.

		– O que procuro é uma assistente pessoal – informou ele. – E tenho de te avisar de que o dia de trabalho nem sempre acaba às cinco. Se tiver de entregar alguma coisa que está a custar-me acabar, espero que a minha assistente fique até mais tarde. Sabes o que faço. Escrevo livros sobre todo o tipo de temas – acrescentou e recostou-se na cadeira, passando uma mão pelo cabelo. – A minha última assistente, que estava comigo há muitos anos, acabou por admitir a derrota e demitiu-se.

		Alexander levantou o olhar para o teto por um momento.

		– Agora passa o tempo todo no seu jardim, a cuidar das galinhas. Segundo parece, era uma coisa que queria fazer há muito tempo – explicou ele e passou a mão pelo cabelo, como se não parasse de se surpreender com a excentricidade humana. – Agora, o meu sistema de arquivos está um caos e preciso de alguém que saiba ler, que saiba corrigir, alguém suficientemente forte para lidar comigo quando me sinto frustrado. Preciso de alguém que passe o trabalho a computador por mim porque não gosto de o fazer, alguém que se ocupe de todas as chamadas de telefone e que encontre as coisas que eu perco – continuou e fez uma pausa. – Receio que, às vezes, estar perto de mim seja um inferno. Achas… achas que és capaz de reunir todos esses requisitos?

		Sabrina pensou nas suas palavras durante alguns instantes e sorriu. Começava a gostar de Alexander McDonald.

		– Senhor McDonald, penso que posso encarregar-me de tudo sem problemas – afirmou ela, naquele tom de voz tranquilizador que costumava usar com os seus pacientes.

		Ele levantou-se e saiu de trás da sua secretária, estendendo-lhe a mão.

		– Combinado – disse ele, olhando para ela com um ar solene. – Podes começar na semana que vem?

		Sabrina abrandou enquanto se aproximava da sua casa modesta nos subúrbios da cidade. Sentia-se emocionada e incomodada depois do seu encontro com Alexander McDonald. Não podia negar que era um homem muito bonito, pensou. Queria mesmo trabalhar de perto com alguém assim? Podia arriscar-se a deixar que os seus sentimentos a controlassem novamente? Para ser honesta, tinha de admitir que existia a possibilidade de se apaixonar por ele… Coisa que preferia evitar.

		Quando entrou em casa, a sua irmã estava a descer as escadas, vestida para sair.

		– Olá, Sabrina! Tiveste sorte na entrevista?

		– Hum, bom, sim – respondeu Sabrina, com cautela. – Mas talvez seja apenas temporário, para algumas semanas. Depende de como me der com o chefe. É escritor – acrescentou, sem se incomodar em mencionar o seu nome. Dirigiu-se para a cozinha para fazer um chá. – Vais à tua aula de aeróbica?

		– Sim. E esta manhã telefonaram-me para me pedir para dar mais duas aulas de dança. A rapariga que costuma fazê-lo está doente. Portanto, só volto para casa às oito.

		As duas mulheres não se pareciam muito. Melinda era alta, com cabelo escuro, olhos castanhos e feições muito marcadas. Sabrina só media um metro e sessenta, o seu corpo era mais magro e uns grandes olhos verdes ocupavam quase todo o seu rosto.

		– Eu faço o jantar – indicou Sabrina, servindo uma chávena de chá. – Pode ser lasanha e salada?

		– Ótimo – respondeu Melinda e saiu, batendo com a porta atrás dela.

		Olhando, absorta, pela janela enquanto bebia o chá, Sabrina deixou a sua mente vaguear para a entrevista da manhã e para o seu novo chefe. Na sua opinião, era o típico homem seguro de si próprio, muito masculino e um pouco desumano. Também tinha um certo toque misterioso, como se por trás daqueles olhos pretos e magnéticos escondesse um segredo que nunca partilhara com ninguém.

		Ela não sabia nada do seu passado, nem se era ou fora casado alguma vez. Na imprensa, nunca o vira fotografado com uma mulher. Pelo contrário, o seu irmão Bruno, também famoso, parecia ser um perito em companhias femininas.

		Com os olhos semicerrados, Sabrina continuou a pensar no assunto e chegou à conclusão de que Alexander McDonald devia ter uma personalidade com muitos matizes e que não ia ser fácil lidar com ele. No entanto, o dinheiro que oferecia seria um incentivo poderoso para se calar e obedecer, disse-se, encolhendo os ombros.

		Mais tarde, quando estava a fazer a lasanha, tocou o seu telefone. Franzindo o sobrolho, foi atender. Rezou para que não fosse a sua irmã Melly, a telefonar-lhe porque se metera em alguma confusão.

		– Sabrina Gold? – replicou uma voz masculina e sensual do outro lado da linha. – Fala Alexander McDonald. Estava a pensar se, como ainda faltam dois dias úteis para acabar a semana, podias começar um pouco antes. Que tal manhã?

		– Sim… penso que sim – replicou ela, sem pensar. – Está bem, senhor McDonald – repetiu, omitindo o detalhe de que tencionava ir às compras para comprar roupa antes de começar a trabalhar. No entanto, ele teria de a aceitar como era.

		– Muito bem. Então, encontramo-nos às nove. Ou mais cedo, se quiser – propôs ele e desligou.

		Sabrina ficou a olhar para o telefone por um instante. Fora uma conversa breve e direta.

		Em sua casa, Alexander apoiou-se na sua secretária com um copo de uísque na mão. Não conseguia explicar porquê, mas a sua nova empregada causara-lhe muito boa impressão. Havia algo nela de que gostava, para além do seu aspeto físico, pensou, recordando os seus olhos verdes cândidos, o seu penteado, as suas unhas curtas e sem pintar… E o tom suave e agradável da sua voz… uma voz que não o deixaria nervoso.

		De qualquer forma, o que realmente importava era se ela conseguia satisfazer as suas expectativas no trabalho e se estava preparada para trabalhar todo o dia quando fosse necessário.

		Pensando na sua entrevista com Sabrina Gold, Alexander chegou à conclusão de que ia ser muito diferente de Janet. Para começar, Janet era uma avó obcecada com a sua família e os seus novos netos, enquanto Sabrina era jovem e, a julgar pelo que deduzira, não tinha ligações emocionais. Isso tinha de ser positivo, refletiu. Assim, nada se interporia na sua relação profissional.

		Sentindo-se inquieto, como acontecia sempre no começo e no fim de um livro, Alexander decidiu ir dar um passeio antes de se sentar para continuar a escrever.

		Desfrutou da tarde quente e agradável enquanto se dirigia para o parque e, de repente, recordou com nostalgia a sua casa de França. Com um pouco de sorte, conseguiria resolver tudo para estar lá no fim de outubro. Só conseguira ir duas vezes naquele ano e tinham sido visitas muito rápidas. Talvez pudesse tentar passar lá o Natal. O plano parecia-lhe agradável, pois assim podia evitar a família e o maldito espírito natalício que tanto o aborrecia. Podia inventar a desculpa de que tinha de escrever um novo livro e que precisava de solidão e de silêncio.

		Não conseguia esquecer a sua casa francesa luxuosa. Era um grande estábulo reformado, no meio de vinhedos e campos de oliveiras. Na sua ausência, os seus vizinhos, Marcel e Simone, encarregavam-se de cuidar dela. Tinha uma piscina grande no jardim onde, nas noites de verão, partilhava jantares e o bom vinho da terra com os seus amigos.

		Já escurecera e Alexander continuava a vaguear pelo parque, perdido nos seus pensamentos. Quase tropeçou num casal que estava a beijar-se na relva. Desculpou-se e afastou-se. No entanto, eles mal repararam nele.

		Por alguma razão que não conseguia explicar, uma tristeza profunda invadiu-o durante alguns segundos. Recordou a sua juventude e as mulheres que houvera na sua vida. Porque é que nunca quisera comprometer-se? Porque é que só recordava uma lista interminável de aventuras? Seria possível que o seu fracasso sentimental com Angélica o tivesse traumatizado para sempre? Já tinham passado quase dez anos desde então…

		Ao chegar a casa, Alexander serviu outro copo de uísque e deitou-se na cama. Dez minutos de descanso far-lhe-iam bem, pensou, assim limparia a mente e podia acabar melhor o capítulo que estava a custar-lhe continuar.

		Quase imediatamente, adormeceu profundamente. E começou a sonhar.

		Estava deitado junto de uma bonita mulher. Ela respondia ao seu contacto com paixão e encorajava-o a acariciar-lhe as pernas, os seios… Enquanto a possuía, entregava-lhe a sua boca, quente e húmida…

		De repente, Alexander acordou. Levantou-se, de repente, encharcado em suor. O que diabos? Porque sonhara com algo parecido? Não recordava quando fora a última vez que se deixara envolver por sensações tão eróticas e apaixonadas.

		Levantou-se da cama, tirou a roupa e entrou na casa de banho. O que precisava era de um longo duche de água fria, disse-se.

		No sonho, a mulher com quem fazia amor era alguém que conhecia. Uma jovem não muito alta, com cabelo comprido e liso, unhas sem pintar e olhos enormes de gato.
		

	
		CAPÍTULO 2


		Às oito em ponto da manhã seguinte, com calças pretas e uma blusa às riscas cinzentas e brancas, Sabrina parou à frente do número treze. Quando ia tocar à campainha, a porta abriu-se e encontrou uma mulher de meia-idade que saía da casa com alguns sacos nas mãos.

		– Olá! – cumprimentou Sabrina.

		– Menina Gold? – perguntou a outra mulher, desviando-se para que passasse. – O senhor McDonald deixou-me um bilhete a avisar que viria. Sou Maria, a sua empregada – indicou e sorriu. – Não o vi esta manhã. Ainda não se levantou… É provável que tenha passado uma má noite!

		– Entendo – replicou Sabrina, um pouco intimidada. A julgar pela conversa telefónica do dia anterior, pensara que seria um homem madrugador.

		– Pode ir para o escritório – indicou Maria. – Penso que já sabe onde é. Acho que não demorará muito a levantar-se. Na verdade, a cozinha é a primeira porta à direita. Porque não bebe um pouco de café? – convidou e sorriu novamente. – Fique à vontade! E boa sorte!

		Depois, Maria foi-se embora, deixando Sabrina com a sensação de ser uma espécie de intrusa.

		A casa estava em silêncio e, por alguma razão, Sabrina sentiu-se incomodada ao imaginar o seu chefe na cama. Enquanto subia as escadas, perguntou-se qual seria o seu quarto. Tentando conter os seus pensamentos, entrou no escritório.

		O lugar estava um caos. O tapete estava amarrotado num canto e havia três chávenas vazias e manchadas de café no chão. Os dois caixotes do lixo junto da mesa estavam cheios de bolas de papel amarrotadas e havia pó por todo o lado. Fazendo uma careta, Sabrina pensou que era óbvio que aquela divisão estava fora da jurisdição de Maria. Estava muito calor ali dentro, portanto, abriu uma das janelas para que entrasse o ar.

		– Bom dia!

		A voz inesperada de Alexander McDonald fê-la virar-se imediatamente. Com o coração acelerado, olhou para ele. Vestia umas calças e uma camisa preta, e tinha o cabelo despenteado e ainda húmido do duche. Não se barbeara. Aproximou-se e olhou para ela com aqueles olhos escuros e sedutores durante um momento.

		– Lamento não ter podido receber-te – disse ele e engoliu em seco. A lembrança da sua fantasia da noite anterior continuava fresca na sua memória. Como podia esquecer-se dela e agir com normalidade?, perguntou-se e endireitou os ombros. – Deitei-me muito tarde ontem à noite. Bom, na verdade, deitei-me cedo esta manhã – indicou. – O que se passa é que, quando estou a trabalhar, não consigo parar até estar satisfeito com o que fiz, independentemente das horas. Embora a verdade seja que ontem à noite não fiquei nada satisfeito…

		Sabrina franziu o sobrolho, sem saber o que dizer. Afastou-se um pouco dele, para a sua mesa.

		– Bom, talvez um novo dia lhe traga novas ideias – sugeriu ela. Sem conseguir evitá-lo, corou. De repente, apercebeu-se de que ia estar a sós com um dos homens mais desejados de Londres, durante muitas horas.

		A ameaça de se sentir atraída por um membro do sexo oposto alarmou Sabrina. Não ia deixar-se apanhar por aquilo novamente. Já sofrera bastante com a crueldade do destino e a dor de ter o coração partido.

		Se não fosse por aquele acidente trágico, ela estaria casada com Stephen. Mas o seu noivo perdera a vida num jogo de rugby. Nunca recuperara a consciência depois de ter sofrido um golpe na cabeça.

		Sabrina sentira-se a mulher mais feliz do mundo quando Stephen a pedira em casamento. Não só porque era o homem mais bonito do mundo para ela, mas porque era divertido, leal e de bom coração. Prometera a Sabrina que Melly podia ficar em casa com eles, sempre que precisasse. Fora tudo demasiado bonito para ser verdade. Não era comum que um homem compreendesse o seu sentido de responsabilidade pela sua irmã. O seu pai abandonara-as há muito tempo e a sua mãe, Philippa, voltara a casar-se quando elas eram adolescentes. Philippa vivia em Sidney com o seu marido e mal ia a Londres. Por isso, ela achava-se na obrigação de ajudar a sua irmã. Convencera-se de que o amor não voltaria a fazer parte da sua vida e de que não precisava de um homem ao seu lado.

		No entanto, a excitação que invadia os seus sentidos dizia outra coisa. Era inegável que Alexander McDonald a atraía. O homem não tinha culpa, mas a situação era tudo menos profissional…

		Alexander puxou a sua cadeira e sentou-se, pousando o olhar no caos da sua secretária.

		– Pelo menos, devia ter retirado as chávenas antes de ir para a cama – comentou ele e olhou para Sabrina. – Senta-te.

		– Está bem, senhor McDonald.

		– Podes chamar-me Alex – indicou ele e sorriu.

		Sem conseguir conter os seus pensamentos, Sabrina perguntou-se o que sentiria se tivesse aquela boca apetitosa sobre a sua. Era um homem muito bonito, pensou. No entanto, também percebeu mais por trás das suas feições atraentes. Havia alguma coisa excitante e intrigante. Então, desviou o olhar dele, com o medo irracional de que conseguisse ler os seus pensamentos.

		– Tem algum trabalho para mim… para começar? – perguntou ela, depois de pigarrear, e olhou à sua volta. Esperava que não lhe pedisse ideias brilhantes para o projeto que parecia não conseguir acabar. Ela nunca fora uma boa escritora, embora fosse uma leitora voraz. No entanto, os livros de Alexander McDonald costumavam ser densos e sombrios, quase sempre sem final feliz. Não eram o tipo de leitura que ela teria escolhido depois de um dia comprido a ouvir os problemas dos seus pacientes.

		– Leste algum dos meus livros? – quis saber ele, tentando desviar o olhar.

		Sabrina corou novamente. Parecia que estava a ler-lhe a mente!

		– Não – replicou ela. – Li a contracapa dos teus livros e deu-me a sensação de que são… demasiado densos para mim – explicou e hesitou. – Costumo ler uma ou duas horas antes de dormir e o que procuro são leituras que me relaxem e me distraiam, não que me façam pensar.

		Houve um momento de silêncio. Sabrina rezou para não ter cometido um erro. Se não tivesse cuidado, podia ficar sem emprego a qualquer momento. Não esperava que Alexander McDonald aceitasse a sua crítica e, menos ainda, a sua falta de interesse.

		No entanto, Alexander limitou-se a sorrir, com olhar escrutinador. Pensou que ela podia ter mentido, dizendo que tinha lido todos os seus livros e que adorava. Mas fora sincera.

		Levantou-se, aproximou-se dela e observou-a com intensidade.

		– Ainda bem. Isso significa que não tens ideias preconcebidas. A tua opinião pode ser muito valiosa para mim – indicou ele e fez uma pausa. – Janet, a minha leal secretária durante os últimos quinze anos, ajudava-me com isso de vez em quando. Mas, ultimamente, só tentava agradar-me, dizer-me o que achava que eu queria ouvir. Não gosto disso – confessou e pôs as mãos nos bolsos. – Foi um alívio que tenha decidido despedir-se.

		Sabrina engoliu em seco e mordeu o lábio. Tudo apontava para a sua lista de tarefas não ter nada de estereotipado. Mas não esperara que incluísse ter de dar a sua opinião sobre o trabalho de um dos escritores mais famosos do mundo. Faria o possível, disse-se. E podia acabar por ser um desafio interessante.

		Alex virou-se, pegou numa agenda e deu-lha.

		– Esta é uma parte essencial da minha vida, Sabrina – indicou ele. – E, a partir de agora, tu estás encarregada dela. Preciso que me recordes com frequência os encontros que tenho e com quem. Costumo ser muito esquecido – acrescentou. – Ah… E prefiro que te tu encarregues de atender o telefone. Só tens de pedir à pessoa que espere um momento enquanto eu decido se quero atender ou não. Se for assim, atenderei no meu telefone. Se não, faço-te um gesto para que inventes uma desculpa.

		Durante a hora seguinte, Alexander explicou-lhe como tinha de fazer as coisas.

		– Se arrumares muito, não saberei onde encontrar o que procuro – indicou ele.

		Sabrina sorriu para si própria, dizendo-se que tivera razão ao pensar que Maria não podia entrar ali.

		– Pelo menos, posso limpar o pó da minha secretária e da tua? – perguntou ela. – Penso que é necessário.

		Alex encolheu os ombros, como se o problema do pó nunca lhe tivesse passado pela cabeça.

		– Como queiras.

		Por último, o seu chefe deu-lhe uma pilha de papéis rabiscados à mão.

		– Passa isto a computador e imprime-o, por favor. Vê se entendes a minha letra.

		Sabrina respirou fundo. Sabia que conseguia fazer aquele trabalho. E precisava dele. Além disso, Alexander McDonald fazia-a sentir uma certa ternura.

		Estavam bastante perto, a ver as folhas manuscritas que lhe entregara. A sua figura alta fazia Sabrina sentir-se pequena e insignificante. Quando ele virou uma página, as suas mãos tocaram-se e ela tremeu ao sentir o contacto dos seus dedos compridos e quentes.

		Afastando-se um pouco dele, Sabrina tentou desviar os seus pensamentos e ligou o computador, pensando que a letra não era impossível de entender, embora demorasse algum tempo a decifrar as abreviaturas e notas na margem que enchiam cada centímetro de papel. O pior do trabalho não ia ser isso, refletiu, mordendo o lábio, mas ter de estar tão perto do seu chefe. Preferia ter um escritório separado, onde pudesse sentir-se livre daqueles olhos intensos. Esperava que, pelo menos, ele saísse de vez em quando e a deixasse a sós.

		– Vou ao ginásio dentro de algumas horas – comentou ele, como se, novamente, tivesse lido os seus pensamentos. – Mas, primeiro, farei café.

		Sabrina levantou-se. Fazer café parecia uma das tarefas de uma assistente pessoal, não era?

		– Eu faço-o. Maria indicou-me onde é a cozinha. Alexander assentiu e olhou para ela.

		– Está bem. Vou aproveitar para te mostrar a cozinha. É possível que tenhamos de fazer alguma coisa para comer ao fim do dia.

		Sabrina seguiu-o até à cozinha, recordando que, no dia anterior, a avisara de que podiam ficar a trabalhar até tarde. Então, pensando no mau aspeto que Melly tinha naquela manhã, alarmou-se um pouco.

		A cozinha era grande e acolhedora. Estava tudo imaculado e os eletrodomésticos eram de última geração. Não como a sua pequena cozinha, pensou Sabrina, que precisava de uma boa reforma.

		Alexander abriu um dos armários.

		– Aqui encontrarás o que quiseres. Ou no frigorífico – disse ele e olhou para ela. – Maria faz-me as compras e assegura-se de que não me falta nada… embora costume comer fora frequentemente – acrescentou e fez uma pausa. – Em casa, faço ovos mexidos e pouco mais.

		Sabrina esboçou um sorriso educado e foi encher a chaleira.

		– Vou mudar de roupa e volto daqui a pouco para beber café. Eu gosto de café simples – informou ele. – Tu podes comer o que quiseres, mesmo que eu não esteja em casa.

		Sabrina pôs o café em pó na cafeteira e, quando ia tirar duas chávenas do armário, tocou o telefone. Ela franziu o sobrolho. Era um telemóvel que havia sobre a mesa. Viu-o e atendeu.

		– Alexander? – replicou uma mulher do outro lado, antes de Sabrina ter tempo de abrir a boca. – Não retribuíste as minhas chamadas. Estou muito zangada!

		– Desculpe – replicou Sabrina. – Um momento, vou ver se o senhor McDonald está em casa.

		Houve uma pausa de um segundo.

		– Janet?

		– Não, sou a nova secretária do senhor McDonald. Janet já não trabalha para ele.

		– A sério? Não me disse nada sobre uma nova secretária – replicou a outra mulher, num tom ressentido. – Bom, quero falar com ele, por favor.

		– Vou ver se está em casa – repetiu Sabrina. – Posso perguntar quem é?

		– Sou Lydia – afirmou a outra mulher, um pouco indignada, como se fosse óbvio quem era.

		– Um momento.

		Sabrina deixou o telefone sobre a mesa e correu pela escada. Alexander estava a sair de um dos quartos com uma t-shirt branca e calções. Tinha um aspeto tão sedutor que quase esqueceu o que tinha de lhe dizer.

		– Tens uma chamada… Deixaste o telemóvel na cozinha – indicou ela.

		– Ena! Deixo sempre esse maldito aparelho por aí – replicou ele. – Quem é?

		– Lydia – respondeu ela e virou-se para descer as escadas.

		Sem dizer mais nada, Alexander seguiu-a e pegou no telefone.

		– Bom dia, Lydia! – cumprimentou ele.

		– Porque não atendeste as minhas chamadas? Estou bastante furiosa, Alexander – disse Lydia, do outro lado da linha, num tom alto.

		– Lamento muito, Lydia. Estive muito ocupado porque Janet se foi embora e tive de procurar outra secretária.

		– Sim, acabei de perceber – continuou Lydia. – O teu problema é que trabalhas demasiado, Alexander. Bom, o que queria perguntar-te é se estás livre no domingo.

		Enquanto servia o café, Sabrina não conseguiu evitar ouvir a conversa. Quem seria Lydia?, perguntou-se. Era óbvio que era alguém familiar para Alexander que, na verdade, não parecia muito interessado nela, a julgar pela expressão da sua cara.

		– No domingo?

		– Sim – replicou a outra mulher. – Olha, desta vez, não vou aceitar um não como resposta, Alexander. Vai lá estar muita gente que tu conheces.

		– Eu não gosto de festas, Lydia. E tu sabes.

		– Antes gostavas!

		– Isso foi há muito tempo, Lydia. Podíamos dizer que deixei essa fase para trás – respondeu ele. – As festas já não me divertem.

		– Bom, prometo-te que nesta vais divertir-te – insistiu Lydia. – Vens?

		Alexander olhou para Sabrina com as sobrancelhas arqueadas e um ar de exasperação.

		– Está bem, está bem. Farei o que puder, Lydia.

		– Fantástico! Na verdade, Lucinda voltou para Londres e vai estar na festa – informou Lydia e fez uma longa pausa. – Perguntou-me se vinhas e disse algo sobre saldar uma velha dívida.

		– Duvido que Lucinda e eu nos reconheçamos depois de tanto tempo – comentou ele, com uma expressão de amargura.

		– Eu não duvido – replicou Lydia, rindo-se. – Estavam muito unidos, não era?

		– Mas passou muito tempo, Lydia – repetiu Alexander, irritado. – Bom, tenho de desligar. Obrigada por telefonares.

		– Não te esqueças… no domingo, dia dezassete. Não chegues atrasado!

		Depois de desligar, Alexander pegou na sua chávena, olhando para Sabrina.

		– Podias organizar tudo para me acompanhares no domingo, dia dezassete, a esta festa de que, segundo parece, não consigo livrar-me? – perguntou ele, depois de uma pausa pensativa. – Pode ser útil que estejas lá – explicou e pigarreou. – Lamento que seja num domingo, não te pediria se não fosse importante que viesses.

		Sabrina franziu o sobrolho. Não contara com trabalhar aos fins de semana, mas fá-lo-ia se fosse necessário.

		– Quando chegar a minha casa, vou verificar se estou livre – respondeu ela. – Mas penso que sim.

		– Ótimo. Obrigado – disse ele, pegou no seu café e virou-se. – Não costumo ver a minha mãe muitas vezes e, de vez em quando, tenho de aceder aos seus desejos.

		– A tua mãe?

		– Sim. Lydia é a minha mãe – indicou Alexander e saiu da cozinha.
		

	
		CAPÍTULO 3


		A meio da semana seguinte, Sabrina começava a habituar-se às suas tarefas, que sobretudo consistiam em rever o correio que chegava todas as manhãs e em encarregar-se das chamadas, a maioria das quais Alexander se recusava a atender.

		– Querem sempre que vá a algum lado, que vá a festas – queixara-se ele, uma vez. – Não lhes faças caso.

		Depois de Alexander sair para o ginásio na quinta-feira, Sabrina tentou concentrar-se na sua caligrafia terrível. A pouco e pouco, aprendera a decifrar o significado da sua letra subtil e sofisticada. Sentia-se privilegiada por ser a primeira a ler o produto da sua mente ilustre de escritor.

		No entanto, de repente, deu por si a tocar com a ponta do dedo nas palavras escritas, como se assim estivesse mais perto de tocar nele. Como podia estar a pensar em algo parecido?, repreendeu-se. Mas não podia negar que Alexander McDonald estava a despertar-lhe sentimentos perigosos que pensara que perdera para sempre.

		Na sexta-feira à tarde, Sabrina entregou-lhe as folhas impressas e ele pareceu satisfeito com o resultado.

		– Muito obrigado – disse Alexander, depois de examinar cada folha com cuidado. – Ficou muito bem – acrescentou e lançou um olhar para a sua secretária, pensando que acabara o trabalho mais depressa do que esperara.

		Por sorte para Sabrina, Alexander ia ao ginásio todas as terças e quintas-feiras de manhã e, nesse tempo, não tinha de estar colada a ele. Também saíra algumas vezes para se encontrar com o seu agente. Era muito mais fácil concentrar-se quando estava sozinha, sobretudo, depois de o ter surpreendido duas vezes a olhar para ela com um ar pensativo. Ela corara imediatamente, percorrida por muitas sensações.

		– Estava a admirar a velocidade a que escreves, Sabrina – explicara ele, percebendo o seu desconforto. – Eu escrevo só com um dedo.

		– Bom, eu só me encarrego da parte fácil. Quero dizer, não sou eu que escrevo – respondera ela. – Como consegues compor um trabalho tão bonito e intrincado?

		– Com muita dificuldade, quase sempre – assegurara ele. – Alguém disse uma vez que escrever é como esculpir blocos de granito… e é o que me parece muitas vezes.

		– Bom, ao lê-lo, não é o que parece – replicara ela, com sinceridade. – Todas estas palavras que escrevi parecem estar quase a escapar do papel.

		Alexander mostrara-se satisfeito com a observação.

		– Quer dizer que talvez algum dia leias um livro meu? – perguntara ele, sorrindo.

		No pouco tempo que o conhecia, Sabrina tinha de admitir que era um chefe muito menos exigente do que esperara. Não tivera ocasião de o ver mal-humorado, como a avisara na entrevista. Mas talvez fosse a calma que precedia à tempestade, pensou.

		O que Sabrina temia era a festa de Lydia. Temia ter de estar entre desconhecidos durante horas. Também não gostava da ideia de estar junto do seu atraente chefe num ambiente festivo. Porque lhe pedira para o acompanhar? O que esperava dela?, perguntou-se e encolheu os ombros. De qualquer forma, só duraria algumas horas e o salário excelente que Alexander lhe pagava compensá-la-ia.

		Naquele momento, Sabrina olhou para o seu chefe, que estava sentado atrás da secretária, a escrever a toda a velocidade. O coração dela acelerou, tremendo ao observá-lo. Todo o seu corpo exsudava sensualidade. Não era só o seu aspeto físico, mas algo indefinível que irradiava do seu interior.

		Alexander McDonald devia ter um sinal de perigo na testa, pensou ela. Era óbvio que ele não tinha intenção de ter um compromisso com uma mulher, se não, já estaria comprometido. No entanto, era um dos solteiros mais cobiçados da cidade.

		Enquanto continuava a observá-lo com atenção, Sabrina pensou que começara a compreendê-lo um pouco. Sem dúvida, ele estava casado com o seu trabalho e vivia a sua vida através dos seus personagens. Isso bastava.

		– Podes fazer chá? – pediu ele, levantando o olhar.

		Um pouco envergonhada, Sabrina perguntou-se se teria percebido de que estivera a observá-lo.

		– Sim. Ia fazer isso – replicou ela, levantou-se e saiu.

		Na cozinha, quando estava a encher a chaleira, tocou o telemóvel de Sabrina. Tirou-o do bolso, franzindo o sobrolho, pensando que só podia ser Melly.

		– Sabrina! – exclamou a sua irmã, do outro lado da linha. – Não vais acreditar. Lembras-te de que substituí uma rapariga para dar as suas aulas de dança? Bom, pediram-me para voltar a dar aulas, mas, desta vez, para uma coisa muito mais excitante!

		– Conta – disse Sabrina, com paciência.

		– Convidaram-me para ir a Espanha! Para ensinar numa escola de verão. É um contrato de duas semanas que inclui classes de aeróbica, dança e penso que também de canto. Já se inscreveram muitas pessoas de todo o mundo. Só preciso do meu passaporte e de fazer a mala. Bom, e de um pouco de dinheiro, claro… O avião parte no domingo de manhã!

		Melly mal parou para respirar.

		– É uma oportunidade excelente, Sabrina… e conheço dois dos monitores. Eles já o fizeram antes e dizem que é ótimo e muito divertido. São como férias pagas… e vão dar-nos uma boa quantia no fim! O que achas?

		– Traz toda a informação para casa para que a veja, Melly – pediu Sabrina. – Mas parece-me bem. Embora sejam umas férias um pouco cansativas para ti! – acrescentou e mordeu o lábio, rezando para que a sua irmã não sofresse nenhuma crise durante o trabalho.

		– Eu sei. Terei de dar várias aulas por dia, mas também terei os meus descansos – informou Melly e fez uma pausa. – A questão é que não tenho muito dinheiro… Podias emprestar-me algum? Pago-te quando voltar.

		– Não te preocupes com isso, eu trato de tudo – replicou Sabrina, pensando que aquela oportunidade podia ser estimulante para Melly e podia ajudá-la a ter mais autoestima.

		No domingo de manhã cedo, Sabrina despediu-se da sua irmã no autocarro que a levaria ao aeroporto. Aquela ia ser a primeira vez em muito tempo que Melly se afastava dela e da sua casa.

		Suspirando, dirigiu-se para onde estacionara o carro. Melly tinha vinte e seis anos, já era maior de idade. De qualquer forma, era a sua irmã mais nova, frágil e vulnerável face aos imprevistos da vida. Ela esperava que corresse tudo bem na sua viagem e que não tivesse complicações.

		Por outro lado, sentia-se aliviada por ter conhecido o chefe da excursão, um homem jovem chamado Sam que lhe assegurara que estavam todos em boas mãos e que o evento estava muito bem organizado.

		Conduzindo devagar de volta a casa, Sabrina pensou na festa daquela noite. Não gostara do som da voz de Lydia. Além disso, era estranho que Alexander chamasse a sua mãe pelo seu nome. Possivelmente, era isso que as pessoas da alta sociedade faziam, pensou.

		De repente, outro pensamento assaltou-a. O que ia vestir? Alexander não lhe dera nenhuma pista. Só lhe dissera para estar pronta às sete em ponto, hora a que iria buscá-la.

		Teria de recorrer mais uma vez ao seu vestido preto, disse-se Sabrina, enquanto estacionava à frente da sua casa modesta. Era de boa qualidade e, com ele, sentia-se sempre segura de si própria. Se não lhe acrescentasse nenhum complemento nem usasse joias, seria perfeito para o seu papel como secretária de Alexander McDonald. Embora o mais provável fosse que ele nem se apercebesse do que vestia, pensou.

		Naquela noite, havia muito trânsito e só chegaram à mansão dos pais de Alexander, no campo de Surrey, depois das oito.

		Ao ver a casa enorme com todas as luzes acesas e ouvir o som de vozes e gargalhadas lá dentro, Sabrina sentiu a urgência de saltar do carro e fugir. Mas, ao recordar com quem se encontrava, desprezou a ideia e decidiu agir como a assistente pessoal perfeita.

		Uma empregada uniformizada abriu a porta enorme de carvalho e convidou-os a entrar num salão imenso. Havia mais de cem pessoas, calculou Sabrina.

		Depois de percorrer a sala com o olhar, Alexander soube que não se enganara por não querer ir. Era uma das festas típicas da sua mãe, para as quais convidava todas as pessoas que conhecia, sobretudo mulheres que falavam muito alto e bebiam mais do que deviam. Algumas delas eram muito ricas.

		Pousando a mão no braço de Sabrina, guiou-a para a mesa onde estavam as bebidas. Antes de se servirem, Lydia aproximou-se deles por trás. A mãe de Alexander era uma mulher muito bela, com um vestido púrpura e os lábios pintados de vermelho. Com cuidado para não borrar a maquilhagem, abraçou o seu filho e ofereceu-lhe a face para um beijo.

		– Alexander! Querido! Receava que não aparecesse!
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